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IV.

Caríssimo Sr. Dú'eét07'.
As minhas noticias, são tão tardias qua,

quando lhe possQ dizer alguma causa daqui
por meio destas, já S, S, deve estar esque­
cido dellas (noticias; nao interprete em

máu lentido),
Corno-lhe ia contando." é assim, Sr, di­

rector que, só quando li na Arreqeneração
uma -noticia sobre reculuuimento, é que
soube que n" minha terra tinha apparecido
essa molestia; e perguntei a um canella-ver­
melha, como tinha vindo para esta esse mal,
e o facto como alli se contava: cheguei ao
desconhecimento de que foi o subredeleqa­
do da pulici. que, andando a se devertir
em caçar,.caceou UUl pouquito no masque
até que caçou alguns vaga -bundos-que
sao uns annimaesinhos que por aqui lia em

muitíssima abunduncia, mandando então

-por divertimento- ao seu superior dele­
gado que os paz na gaioia por algun� dias
até que mostrassem por 'p-alavro,s e obras
não serem f}uafiti�des e SIm p'e .., Nno
eram elles f4N08.

.

'Como

taef
tarÍos e

qúabdo, elies eram--MINHOCAS- insectos
que vivem debaixo da terra, O Delegado
nl:to teve inter�encilo em semelhante 7'ecu­

lutamento, e tam pouco per�eguio alguem;­
porque se [õra assim, em milito natlual

que os puzesse á disposiçãO do SI'. Chefe de
Pltl'icia e en�ão com este averiguassem as

razoes .

.ôígo isto a penas para q ne nãO se diga
que tal e que foi. que sim e que veiu, por
que nl:to hOlÍve tal, nem foi aS3im.

M-ea est sic 1'atio.
A proP?sito: quando pediam a so]tUl'a de

11m rewl'IJta, dirigirão ao delgado urna car­

ta offici�ll, q\le por julgal-a .cunosfl, aflui
tl'anscrevo dous ele seus tOpICOS, para que
S. S, se digne apreciaI-os,
Eil-os:
« Illm. Sr,-Nesta ocasião me é necessa­

« rio emplol'ar agraça de V, S, pela wnani­
« dade càminhando no caminho ela cw'idade
« para aSim alcancarmos algwna pal'te da
« miseriçol'dia De deos precw'ando os mejos .

« da Santa Religião Calholica Segundo nos

« ençina os Sacramentos da Santa JlIar.l1'e
« Jg'l'eja calolica apostul,ica 1'tunana no sen­

c( tido digo no Seti11'l,0 que he o matrimonio
« neste caso como etc. (aqui tinham algu­
l1)<l.S palana." qne por escrupulo deixo de
transcreveI-as; porém, vamos ao segundo
topico): i( e assim espero Se7' atendi,clo para
« ql�e V, S. considere que dwemos orar pelos
« pobrq.s p,'incinalmente pelas o I'(ns_ e vju­
vas etc, » .

Custou-me a, principio a comprebender o

sentido desta carta, mas depois en tend i, e

entendi· bem, q1le o tal moço rewLL�tadv ti­
nha contractado �em contracto casamento

,
com a moça que já não era moça, :nas que
era orphã; e tendo elle sido preso antes de
consumir o matrimonio, queda ser posto ao

fresco para com�rimir.sua .promessa. Hou­
verão empenhos, requeriment.os, l11ÜO abai­
xo, mão acima, falcatruas, pedidos, l'equi­
siçoes de autoridadEl'';, intervenções de os-

. tras, emfim, o OIinhoc€l sahio paI' ter uma

perua mais curta que as ostras, e i<�so, dis­
seram-me, yerificou-se ser devido a uma

curvatul'a, ou someute a gl'nnde luxação
o'algum dós 3 gt'andes ORSOS (emw'_, tibia e

peronen, ou dos gTandes musculoso De mo­

do q ue, pelo geito, o rapaz não sen-ia -para
a praça. mesmo porque tenho Ou\'ido dizer
,qlle-:--éapenga. nl\o forma.-::

O caso é que as vodas aillda n"tio se de­
\." ram-aqui, mas é provavel (ll1e pelo sitio

-continuem ...

SãO cousas deste mundo!
xlas que q uer, se assim não fõra, era um

dos peccad os que bradavam ao céo -op­
pressão de pobres.priucipalrneute de orphas
e viúvas. .

Quem escreveo a carta acima tinha mui-
ta razão. .

Depois do reculuiamento appareceo a no­

ticia de haver [ebre amarella no Rio ele João
Vieira! Ah! meu amigo; uhi vereis o po­
vo amedrontado, corrid o , van-ido, lavado,
escovado, ensaboado, até muitos que ha
mais de um anno que nao se labobão, cahi­
rao nos rios pal'a tirarem a cliulipa: Dia­
riamente fazem-se visitas sauitarias, qua­
ren tenas, e que sei eu'? Tudo quanto a

sciencia medica ensina, tudo se tem posto
em pratica pnra ver se assim não sornas vi­
sitados por esse flagello.
Ao menos que não venha aug-men tar o

numero dos que já temos,
-

E como não hao de ter medo, se a tal fe­
bre é-amarella-'? Se ainda ella fàra­
verde- que é esperança, vá, ruas arnarella,
que é desespero'?

-

Vade retro; Sauuuis .

N() dia �3 de Fevereiro, começou 0 Ga7'­

naval com a entrada do Itajahy: virão-se
cousas nunca vistas: moscas por cordas,
mosquitos po,' arames, chegadas trium­
phantes, despedidas sentidas, bombas car­
;�avalesca$, üleiçoc" Llt�· d eptuados, passei.is
.de mascara.los, e creio, que nesse dia tam­
bem se recebeo �u' o J'4.I:OTA" jornal, qne

1.I!IIII!!P..M1i,r-itl:Cltpttl
We,' e[c

-fUJ............·ja -o d� ·ta .tep':'at( a 'Sabencu-, �
dos lI11NHOCAS I
Vamos paI' pades.
Nesse dia de gl'8nde folia, as bombas car­

navalescas abnntlur[lm paI' aql1l, villdu,s pe­
lo fio:
-1,'- Ti'esteJa-se com (r'enesi Ct maioria do

lVagon /
2.'_ Espcra-se (J p,'esi€lente, paI' ter sahido

hontem ela c{),'te /
3."- Ainua qtte seja WH voto em branco /
4.'- Se assim não (OI', não contem, 1.nais co-

-migo pam nada (Tem rflzão.) !
.

5.'- Estott completamente desmo1'alisado por
r; 1.Le PI'OI)"Wlt i os sete voto:; tio Pál'aty,
sem qtte pudesse conlal' com o {)vo ... , e

a(mal, pr'egw'ão-me com cBra da len·a.

(Bem feito; isto é tambUlll paI' causa
de �certa cansa .. )

- BemaventúracIos são os pobr'es de es­

pirita: pOl'qne delles é o Reio tIo céo.­
P07H�lns sui (av01'is seclOl·.
Já me ia eS(lllecendo dizer-lhe, Sr. dire­

('tor, que ['ecebeo-se nqui com i'special ag/'a­
do o tal -PATOTA- di:;tl'itJuiclo gTatllita­
mente á g'uisa de Almanak ele E,'istol; e os

leitores fical'am sat.isfeitissimos, pOI'que
seus artigos foram lidos com enthusiasmo
frenet,ico! Nelle encolltral'am remedia pa­
ra todos os males, Para tisica: Estrada de

(en'o; para a purificação clo-saugue e hu­
n1Ql'es: lVagon; para salsug2m, emping-ens,
herpes e oZêlgre: Locomotiva; pal'a todas as

enfern1idades da g-al'ganta, do peito e dos

pulll1õe�: Fel'l·o-calTil. Estes sumptuosos
remedias, ensinados pelos al1thores assás
conhecidos: Germanicos, Pel/'is, Socmtes, So­
lon e Cincinato, são os melhores qne tem

appar'ecido na pharlllacia de Mr. Guttem­
berg /

Vem annnuciado na TABOMETA MONS­
TRO a gTande cura, dizendo que: E' uma
cu ra certa, segura, infalli \'el, que nunca

.

falha, effica7., radical, rapida, e finalmente
que é uma cura e mais que cura, des­
tl'uindo esse.3 sentimentos oppressos d'uroa
langui._lez melancoli('a e desacoroçoadoril,
que são invariavelmente o acorbpanha­
menta certo do 1.· e 2.° g-ráos symptoma­
ticos da tysica,
Estamos portanto, mnito contentes com

o PATOTA, e pedimos, além do pedido espe­
cial de divel'sas (amtliãs, aos PATOTRIRCS

que nos enviem sempre qne fõr passiveI,
porqu_e saberemos delle n()s aproveitaI',
mesmo porq,�e: Tempora labwttur._.

JO entn.do ou carnaval que, E'eg-l1ndo opi­
niões di \-ersas .-;0 bl'e a cty lllologia desta 111i- •

lavra, querem ·uns que se derive do italiano Em 27 de Outubro do anno da graça de
carnaoale; outros, que venha de ew'o, wr- 1870, nesta boa terra dos casos raros, onde
nis, por que nos dias de folgauça se come reinao as minhoaos, ás 4 horas da tarde,
muita carne, como indemnisaçao anticipada bordejava um bote em frente á barra do
da abstinencia da quaresma, ou porque Rio do Paraty; e quando estava proximo á
nos desped imos da carne, como se dissera- terra, v irão em um g'alho de mangue tre­
mas car-ne-cale. Ducanqe diz que esta pa- pad.Q_ e miando-um gato q ue não era gato
lavra se deriva de carnaval: O intrudo ou e sim gata malhada. 'I'ractaram os tl'ipu­
entrudo, diz Bluteau, é corrupto de introito, lantes do bote de apanhal-a e leval-a para
porque intxuda '

é como uitroiio dos dias bordo do navio que então ahi estacionava,
santos da quaresma.q ue immediatameu te se ao quãl pertencia o escaler.
segue ao ultimo dia ele intrudo; por isso os O capitão reparou bem na tal gata, e

nossos velhos diziam em .latirn macarronico diz que, ella era cinzenta c'as malhas 011-

-i-Sanctu« introitus tempus quebrare panel-, duladas de branco; e fallava della suppon­
las. E por essa razão, a minha caseu-a no do ser algum espiri to maligno que anda
dia 24 do mez que findou, fez do dito pelo muudo-a fomentai' intrig-as: eis que de
certo, quebrando-me quanta panella havia. repente o relogio da camara-que haviam
em casa! Porem, oh ! vingança! Na quar- cinco rnezes não trabalhava=-comecou no>

ta feira de cinza, mandei-a á egreja tornar tique-taque sem que pessoa alguma lhe to­

juizo, que é causa que nem todos tem- casse, e tão regularmente que o capitão
uern mesmo os juizes. pasmou admirado desse milag'l'e !!
A sociedade Ilesharmonia Carnaoalesca Custa-lhe a crêr Se, Director'? Também

fez alguns passeios pelas ruas da cidade, a mim; no entanto, tal qual lhe narro assim

puchada paI' uma linda e pomposa parelha vi escripta pelo dito capitão. E corno achei-a
de musica germanica, _

curiosa e d ivertida, e se fôr de seu ag-rado
O Sr. Z{zl'sotiqrkstwu,rst era o mestre. transmitta-a ao Laemmert para a chronica
O Sr. Kau(lcl'úgerse1'vejabebenwitadizes- de 1874,

mann era o-contra mestre; e os demais Je .T'erdão, SI' .. Director, promode o gato ou

nomes iguaes n_9 comprimento, tocavam di- gata do capitão, transviei-me: só agora me
versas e estimaoeis walsas, polkas, mazur- lembro que tratava do carnaval. Que quer,
kas, operetas, qiuulrilhetas, polonesas, et eu cá sou assim, e Q gaiato-não é tSlo,-é que
maqna comitant! catel'va: bem como Remi» de'l'"ep'l'!rrte, rro maiS" intel·í:.»Sante -cl-e uma
'1niscenccs 1101' Fumaqalli, Transcrtl'ti.on P"IY' noticia ÍllU'OQU00 t1lna' llÍstot"ia. q ue veiu

Cetsg€t, lia IJ por Menoni, e luti quanli. a proposito, segundo M- '0, e transg:rldolts
O

'

"e'l"8(IIII�eaeu-
talIos p61o� ii�telf:

.

. Pi>fv�es, clarins, corneta::; c �)�o!''3,o�.;.
cleides, saxhomes, t'rom,bones, tl'ompa8, sa­
xophones, bombos, c<:lixas de guerra, trian­
gulas, élal'inetas em elo e cm stú., ]'equint,as
em mib., aquelles, dos autore,� Adolphe Sa­
xe, e BufTet CrampO'n, e estes--;;de Le(cm'e,
Noblet ou Gcwtl'ot; flautas, fl.autins, cql' ill­

glez, fagotes, fbg'eolets, vio.lo�s, cavaqui­
nhos .. guitarras, violas, rabecas, violetas,

.

\'iolõe::;-xt'llos, contra-baixos ou 1'8 becoes
gran.des, harmonicas concel·tinas" harmo­
ni-flutes, caixas de musicas, realejos, c.as­

tanholns, cucos, apitos, harpas, cravos, etc,
etc., etc., etc.
Estes instl'umen tos el'am tocados debaixo

ele todo o methodo,ordem, ha7'monia e_com­

paço _adm Í!'aveis!
Diversos bandos apparecerarn mascara­

dos.
Entre ontros notei Anntcutus enfeitado

de Od01'is angust-il'osa, e estava pouco co­

nltecic10em senardeNrtpoleon3.o O ba­
rão do recreio e o marqLlez de nirm, sahirão
á ma, aquelle desfigurado em Pedl'o Mw'­
telli, e este em nIajanelly. Oh! que éra um

g·0.3to vel-08.
O barão levava ás costas o .innoceate

Emygelio, e o rnarqn@z um -cl'tnuuujo,
Este com a cabeça pellaela, e aqnelle cem

fi consciencia escang-alhada !
A rnbo (lol'entes. .

Em grupo distincto se via pai Quim­
bombo e seu secretario. unidos pelns costas,
montados em 1.1111 loml:rishomem; trajavam
Ullla SÓ camizolla de lona e figuI'a\-am um

só c.orpo com dUils caras.

Nada mais a propusito,
.

.

O 1.0, isto é� pai Quimbombo, tinha mas­

cara representando o focinho de um porco
-faHando mnl-com as orelhas de jumen­
to, pés de boi e mãos de vacca.

O 2.', quero dizer, o qecretal'io, tt'a�ia
uma mascara figurando cara de bur­
ro com ol"elhas de jumento, picada de

bexigas. O" canellas-yerll1elhas, mens pa­
tricios, ficál'ãO admil'ad()s 'de verem nm a­

nimal com cam de àreia pingada, e alguns
ex.clamaram:

'

" Estan�os perdidos! Isto é um pheno­
meno da Ann:). Thel'eza ou al"Íso da Provi­
dencia." Dito isto, tl';üaram de dar ás
trancas e chegando ás.ca7.i\s, consta, met­
temm -se em baixo dos cobertores torna nela
Pl)l' gosto um soadol1ro.

A proposito de phenomello, fine· é o C]_ue
P?l' aflllÍ abnndil. 1'(111 contar-lho uma hi"t0-
na.

Eil-a:

ros ou cavalleiros ou 1obi:3homéil'os, 'via:'se
um sujeito-marca de Judas, vestidóào ga­
to, lambendo as unhas e ananhando aos

que lhe são desaffectos, Tinha eS.3e gato
pés redondos, á semelhança dos de pato,
espol'ãO de g'allo e unhas de tig'l'e; empu­
nhava uma coruetq, da qual tirava sons

desconcertados., Ao vêl' esse gato, le'llbl'ei­
me do-gato do capitão./

AO"bdo�clos já mencionados, classificados
e descriptos cavalleÍl'o::;, isto é, _do lado- di­
reito, vinha um mascara de alta estatu['a,
trazendo uma escada e uma corda Íla mfl.o

esqllel'da e um azorragne na direita; tl'aja­
va cota de malha;;, peito d'aço, capacete- e
manoplas; paI' sobre o !1nrI'iil.o tinha o se­

guin te distico:
A ttila-o acoute de Deos, com a per'na-

inchada.
.

Mas o gaiato não é isso.
O divertido é que se dizia sel'vil' a corda

pal'a enful'c8:r o gato quando o illcommodas­
se, a escaaa para descer ao POI·il.O da cadêa,
e o azol'l'ague -para defender-se do pai
Quimbombo e seu secretario que o farão
louco.
A' retaguarcla desse g'r'upo vi·nham di­

vel'sos sujeitos caracterisados de diversos
gostos. tendo por chefe um endiabl'ado Po­
lichinelle, que ria-se a bom rij', battia pal­
mas, segurava a penlca e comprimentava a

todos: Ora senhor, ora senhol'/-
Distribniúo esses snjeitos clivel'sas cader­

netas irn pI'essas, das q uães me coubemm
algumas, e pai: i::isO dou-lhe o catalogo
dellas,visto que não sou ba.hú de ninguem:
r. QuestãO elo leite na França. da. rozeil'a.
II. Diabr'ul'as elo gato ma.lhado.
III. A justiça nas mãos de um doudo.
IV. Attila ou o bacalhau dos minhocas

- com -perna inchada .

\�. O lIvro bl'anco ou o sacatrapo magic()
(rin vejayel pOSiÇãO_
·VI. As q lÍebras fra.udu len tas sem recla­

macão dos credores,
VII. lIIetl1Ddo faeil de embarcar ag'uar­

dente e desembal'car ag'na pura em Monte­
vidéo.
VIII. A alma do Pen iche.
IX. O hospicio de P. II, ou a municipa­

lidade- canclla ycrmelha.
X. As perfumarias de nhollltô �QLlitn­

bOlIlbo.

Ca.l1a llma l1c3sa:; cauerneLas continha a

hi')g'rnphia rlos illllSll'cs '[Ir!.J'slJ}1ngms (fll!'Acervo: Biblioteca Pública de Santa CatarinaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'compunham e divertidissimo e garrido
grupo. '

.

Fechava o sequito um sujeito de estatura
·

mca, que trajava armadura de ferro ao uso

dos antigos cavalheiros; sobre uma especie
de capacete chato e presa ao mesmo trazia
uma corôa, empunhava grande sceptro, 'U

mascam tinha barba mescla, e um bigóde
, que por Dilo ser bigó(le é bidáque, nariz. pe-
q ue110 porém aquilino.

'

Disserao 05 conhecedores que esse suj-ei to
representava o-papel de Pepino, o curto,

Depois de-ahzumas explicações que me
, deram-sobre-esse celebre Pepino, concordei

·

que, com effeito, e log:> tirei as consequen­
r cias:«Pepino é, fructa indigesta, ergo, é isso
·

mesmo; ° sujeito g'osta da fructa e tomou
, com ella uma indigestão de insubordina-
çao; sendo-cresti ltado ter ficado suspenso

,.

pela -g'olla-sobl'e o moera do Joao Dias.
Stultol'nm '�nfonitus est numerus, que os-

· canellas- oermellias trad uzern deste mudo:
dos tolos' é vnfinito: o nnmero.

OJSTUpO áe.ima descriptc..depois de haver
percorrido d iversasruasç subio pela de S.

.vBento, -eao ·'�hegar á praça.dogo atraz da
� igreja, foi atacado-por 'um cnosinho de no­

me -tomate-, que -sabiud o ao encontro
- do gato, espalhou -a igreginha. Era üm
Deus nos acuda vêr a briga insana do -to-

·

mate_- com 'o -gato-. ,O-Polichinelle q ue
, já conhece o -tomate- e o tem pOl" ini­

migo figadal, deitou a correr, mettendo-se
; atraz da escada de um sobrad inlio na rua

de ,S. José. O ALtila, -a:compan'hou-o di:­
zendo: nós é,que tamos a culpa, compadre,

· porque,Ha',qualidade'de verelldores<da Illm.'
t"nfLO obí'igamos'o fiscal a 'cumpril' com o seu
, devei' a respeito dos des. O Pepino atirou
• com a cOl'ôa entre os combatentes cxcla­
mando: Eu, filho de 'Caí;los 1I1adel e irniã'O
de Carlomano, governador de 'Bo'/'gonha e

'vencedor de [Arislo.lfo, rei dos Lombarflos,
'conju'ro-vos a qlte acabeis'com essalucta;
(e disse á parte): raspo-me antes ,que o

· -tomMte-m!;l sálte "ás" pernas. Dito isto:
, sumia-se pOI: entre.a multidão dos e�pecta-­
, dOI·es. .

Pai Ql1irriborÍlbo e seu' Secretario, de 11a'
· muito que se 'tinham sllmiuo, pois o-Zom­
/bishomem em que montavam disparou as-

sim�qlle, vio,e -g�to, em ,briga c,om u -to-
· mate-.

,

O�gato-verldo-se1Íbandona:do 'dos seus,
'·,deu 1.1m salto pal"a traz e methamorpho-
sel)u-se em",ÇM-Y.Q, vou'\l(lp na 'direcção de
Lestl1 á"procura :ae seus'- -maiÓI'es, ,Jeix.aad{),

, os e:ipectadores boqui-'àbertos.
Quando viiltái"ão 'o. --Si, proromperão em

viva 'ao-tomnte-dos quatorze que ,quasi
· endoudecel'ão. E deste modo, Sr. Director,
-disl�ersou o ultimo grlfpo carnavalesco quo
;tanto prnzer nos dêo. _

�Desta"fui bem maçante.
�

Seu affectuoso

,'Baboquinha.
"'c :a

�e�lcrrl), 5 dc.Abril de.·1878.

Qilatido o Brazil, 'insultado em suá honra'
<e dignillade"vio as snas fronteiras invadidas,
(pelas ulIrbal'os do ,occide'nte, e chamou á:; ar­

,mas os se'lls filhos - estes, como 'um s0 ho­

'mem, 'colTêl'ão promptos -ao reclamo da pn-
tria, e SUII 'marcha atl'avez d'as'cidades e·,po­

�pulações-do imperio era u� 'festejar couti­
'-IlUO, 11m sau'dal' interminavel., pela prompti-.
"clã@ com q'ue estes 'filhos queridos tinhão �

,corrido pressurosos a defe.:}.(I€I'-lhe a Loura

>'ultrajada.
Não se sentia entrí{) o BI�azil neste vastissi-;

"mo .-territol'Ío, mas em cada provincia, em

,.-cadu"cid!l'de, -em ooda·villa, em cad'a Tregue-,
nino 'Onde .quer qrre houvesse um bra�ileiI'o_
- alii estava um defensor da putria.

:

� ,CoTrêr!l.u ao" 'campos das batalhas; soffl'e-'
, 1'110 pi'ivll'çoes"immensas; l-udárilo contra um

clima a. que nüo estavão a'c;stnmados; senti-
1'110 sol abruzador, frio de fazer '.tiritar,; tive-,
fão !l ue, transpà.r ·banhados pI'ofundos; soffre_.
r110 a

I fume, -a sêde; sOlTrerilo todas ,as pri va- ;
çOes; mas. a'lembrança da offellsa.feita á pa­
tria ãlell�ava o fí-aco, e,ncol'n.java o que des-
,animava, ea pa-"sagem do exerGito"brasileil'o
· era um enoadeamento.de victorias.

Nos rios ou em terra não ha via obstaculos
"

que a' força bmsileira nilo vencesse. Riachu- I

elo, Cuevas, 'Hllmaitá s!lo assumptos pura'
"futnros poemas em que o valor brasileiro se­

-rá eXlllçRtlo. A historio. narrará os feitos

<Íllex.ceJiveis de�Con:ientes, Tllyuty, Curúzü,

o publico serio e desapaixonado, como para
o ad versaria consciencioso, essa acta, essse

monstrengo politico só poderia servir para
fazer rir áquelles de um espirita leviano e

.

irreflectido - para fazer pensar e lastimar
aos outros que estlío acostumados a respei­
tar as nossas ínstituicoes e a olhar a lei como
superior a tudo. Entre esses deus documen­
tos havia que vacillar na escolha '?
Acamara muaicipal na questão de prefe­

rencia , não fez justiça, n110 cumprio com os

'feno. mais do sul doIrnperio do Cruzeiro,
seu" deveres porque n110 observou a lei.
Foi arbitraria, absurda, 'porque fez o que

SantaCatharina foi a primelra a dar o aper- entende0."
to de mão de reconhecimento aos bravos Si á carnara dos senhores deputados com­

que vol ta vão agora com as frontes ornadas pete ser juiza (e estamos certos de que e lla

de immarcessive is lou ros, como fôra a ul ti-
fará justiça) porq ue � isso, senão pOl'q ue col-
locada acima da paixão partidaria, vai bus­

ma a estreital-os no seio e a dizer-lhes as cal' a lei pam por ella pautar os seus actos '?
derradeiras pala voas de animação e de eu th u- Mas se á. camara dos senhores deputados,
-siusmo. que representa a maioria da opinião publica

do payz, deve a carnara municipal desta ci-
�E á sua chegada Il população vestia suas dude obediencia, sujeitando-se á sua opinião

ro-upas de gala, e em todos os semblantes se esclarecida, não é meuos certo que represen­
divisava a alegria pelo regresso á Pa tria dos tando ella a maioria da opinião publica do

-denodadosfilhos do Brazil. municipío, soflreu já o juizo desta, que se

via desprest,igiada, menoscabadu, negando­
Foi o que se deu em 1870, fui o que se pre- se-lhe até apropria existencia !

.senciou ainda ha pOU'co com a chegada dos Nilo é, pois, o Sr. Cotrim, u110 5!l0 os seus

heroicos batslboes ns. 15 e 16 ! adeptos os que a culpao: é a maioria da opi-
. niao

� publica do municipio; . é a maioria da
'Autoridades e povo porfiuvao em ser os Iopiniao pub ica da provincía..

.

-primeiros a vic toriar a val-orosa phnlange Acamara póde que tenha representado
,q-ne tanto concorreo para o triurnpho das ar- um bonito papel, raas para nÓ:3, como pum a

mas' brasileiras. opinião publica q ue o Sr. Dr, Pi tanga tanto

l'id-icularisou, desprestigiou-se completamen-Bem,vindos"pois,irm!l.os, "Se a vossa ale- bte; não sou e manter-se na altura em que a

gria é grande pGr terdes -tocade á ,primeira collocámQs - digna de uma corporaçao in-
terra 'do BI'uzil, a nosg� uão o é menos porque. dependente - paI'a tornar-se a adv,ogada de

vos hospedGlmos hgje_ a vós os bravos que
_interesses partidarios de UlU pequeno grupo.

tno.alto levantastes o e::ltulldarte aurÍ-vel'de.
,Vença ,quem tivel' o maior numeral dizia-

mos nós an te::; da eleiçl1o, e assim o desejava-
O povo +catharinense vos felieita:e faz vo- mos; nllo gueriamos, pois, fa vor, q \leriamos

tos pnra;ql'te,·ao trauspôl'des os bumbraed ,de ju.stiça.
vus:>os lures,-toda a:feliciJade \'OS e.'?pere. ;,

Se·a -oamara, porém, ·quando e-stllva auto-
risada por lei, u'ao quiz aceitar a competen-
cia de con Hecer das -il'l"egulal'idaêles de uma

eleição, como apurou sómente a acta da du-
plicata Pinheiro, re-putando assim iI'regular
a outra 'feita na conformidade da lei Y Como
,pô�e.proceder pró o argumento que ainda:
ha pouco procedia contra 'I Como entrou,'
'assim no conhecimento de uma lluestilo'cuja �
i.ncon�petenGÍa, eJl-a me-sma fôra inllocl!nte­
men.te a ,primeira ,8 recollbecer ?

A,pro\'-R ma-is cabal du erro que, 'preme.::'
dita-dament-e, COl'nmeL!te-tl n mai.oria da-eamltr
ru municipal desta capital, está no mesmo,

'diploma que passou 'ao Sr. Dr. Braga.
Realmente o que'quer dizer nm diploma

em q ue se Q iz que F. recebe0 77 votos e mais
I, e�. 74 e mais,5 e mais 3 e mais,aO '?

,

-Isto não é risi vel '?
Entretanto a apuraç!io como foi,feita, con­

tl'lIda como DOS é, não deixa de ter o seu

,lado bom, O açodarnento com que o Sr. OI'.
Pitanga defende0 a causa do Sr, Dr. Br'uga
veio tl'uer {) uI timo al'gumento, argumento
o mais convincente, em favor de nossa these
'� a candidatura Braga é uma trica liberal.

Curupaity, Hurnaytá, Angustura, Itororó,
Lombas-Valen rinas, Cuaraguutahy e tantos

outros que fõra longo aqui enumerar.
Foi uma luta de g-igautes, luta da civili­

suçac'contra a barbaria fanatica e apegada
aos seus autiq uissimos preconcei tos.
Venceu -se, vencemos.

Brillraute fôra a ida, não menos brilhante
foi a volta.

A Regeneração apezar dos esforços que faz
para occultar'o odio que tem con·tra a actu-­
aI situação, está a cada passo o demonstran­
do, e de um modo tão vi,;ivel a nilo deixaI' a
menor duvida ans espiritos menos perspica­
zes. Sempre com a intencrlo forluada de
IIrnesquinhartocJos os actos'da presidencia,
por mais huvaveis que sejiío, tudo exagera, .

ou entrto mal informada nuticía em suas co­

lumnas o qne uunca existi0. N'um de sous

numeros anteriores, no noticiaria, diz que foi
demittido o Sr. Wendausen.

Os Srs. da Reg�nel'ação q ue silo homens
versados na sciencia do direito e que sempre
se teem mostt'ado a par da nossa legi;;laçiio,
aponto de uno desconhecerem um sÓ avüo,
de modo ,algum poderino ignorar a lei pl'O­
vincial n. 685 de .24 de Maio de 1872 em

que no artigG 34 diz: « o professor removido
que não tomar couta da, escho!a no prazo
marcado pela presidencia ficará ipso (acto
demit-tido. »

Já veem, pois, o� Srs" da negenel'ação
que o Exnl. Sr. Pre,;i_dente da provincia não
demittio o Sr. Wendausen, mas elle é que
está considerado corno tal pela ,lei citada,
desde q ue 1�1l0 entrou em ex.ercicio 110 praso
que lhe foi marcado pela presidencia.

Estou convicto que os Srs. regeneradores
não ignoravão a lei, mas como era elIa'con­
tl'a um dos seus amigos de peito, nM con­

vinha que se dissesse a verdade ao publico,
porque d'e::lse modo nã� PQdill.o illudir áquel­
les que desconheci!lo a lei, como tambem
n1\o satisfazião aos seus espirittls em excesso

partidu'rios. -

Ninguem desconhece o direito que tendes
de censurar os actos das authoridade" quan­
do forem elles contra a lei; é até um dever

imperioso de todo o cidadão, e muito princi­
palmente quando elIe tem a felicidade de
viver em um pai r. que ó regiuo por instítui­
çoes libt:rrimas, como succede entre nó:>,

,AInda a apuração.

'Aos nossos·artigos do numero passlI,do 60-',
bre li apuração do::; votas feita pela camara

',desta c�pital . para mn 'deputado. por esta

·pr.ovincia - respondeu a H�glJ.tle,.(.f�ão ,de -do-'
mlllgo, em um pequeno artIgo <te sua duo­
nica, chamando-os de - furi�llndos:....... e,

da.ndo-Lhes fiss.que nllo tivémos em vista.
'Respondamos 'ao con temporaneo.
Decididos como estamos 110 empelí'ho 'de

não descermos um pasoSo daq uel)a posiçno
'q,ue :devemos occupar na .imprensa, a nossa.

linguagem nüo tem si'do, nem será nunca

inconveniente, menos furibunda. Nos arti­
gos 'allu-didos n'ão'fizémos mai" ,que tra'çar o ,

esboço do occorrido na sessll,') 'da camara rUll­

nicipul, aeol1}panhando-o daquellas conside­
raçOes que j !lIgámos dever fazer. - E:;�as con­
si-deruçoes entretanto lJ[j,o offenuem':á pessoa
àlguma, 'e menos -ii Cam!Ha municipal.

N!l.o phantasiámos, n!lo declamámos; rela- ,

Hunos si I11ples ll1e-n te o uccorrido.
O leitor calmo e 'd'esnpail'.oDa'do, de fól's

da Pl'ovincia, sabe de ha muito pelos nossos'
e-scl'jptos -nã.o eOlitestados- de que lado
está a rasã-o; e pois ao que vem o dizer-se
que fallamos assim pam fuzer crêr Iúra d'a-

. qui a legitimidade da eleição do Sr. Cotrim,
l'egitimrdllde q·ue a mesma maioria da cama­

ra debalde PI'OClll'OU 'destruir '?
Si cen!'lurar llm 3CtO injusto é vituperar,

é fazer victima do despeito e dos furores o

,seu anetor, certo não lia então quert mais
tenha \'itnperado uo que o contemporalleo,
pOl'qllanto no desejo de censurar n110 descri­
ruiua já os factos, escolhendo -d'enfre elIes
os que se tornem dignos de censura, mas­
fazen'do-a a todos indistinctamente.

Os vereadores, pois, da maioria nilo são

victimas como (, pretende a Regeneração,
para divinisal-os, querendo marchar de ac­

cardo com a sen tença - de q lIe o martyrio
divinisa a,victima. Ao contrario se os nno

podemos qualificar de criminosos. nem por
tal podemos deixar de dizer que farão - in­

justos, pnrciaes', e que exol'bitál'ão de suas

attribuiçoes, sa'hindo.fóra da lei.

Duas erão as acta:; presentes á camara:

uma de eleição presidida por jLiir. de paz tão

competente q1le todos os eleitores não duvi­
dar!lo votar para a formaçn.o da meza; cujo
processe foi todo I'egular e de conformidade
com as lei" em 'vigol', - eleiçüo feita no lu­

gar para tal fim destinado peln camara. Mais
legalidad.e uão se'podia exigir.
A outra - de eleição presidida pelo entSo

2,,° juiz de paz, autoridade iucom'petente por
is:>o que o primeiro funcciunava na sala con­

tigua; il"l'egular, porque um tal acto não ti­
nha a ll'l'enor justificação, não havia o mini­
mo motivo; a reuniüe foi tumultuaria; a elei�
ç1l.o nu lia, porq ue req IIerida a presença da
nctll em juizo, via-se esta inçada de irl'f�g'u­
laridaues -fabidades- pois figul"llv1l.o como

presentes - eleitores não compal·eceute5.
Não dis::lémos uma palavra. não escreve­

mos lima linha, porque para uó:>, como para

A nossa sabia Constituicno no SI'U arrie-o
179 §§ 4.° clara e positivamente garant:' a
liberdade de pensamento.
Censurai, pois, quando achardes base pa­

ra tal, com toda � franqueza , porque 8S

nossas leis assim o perrn ittern , mas nunca

lanceis mão de meios que pllra o futuro VQS

fação córar se relerdes o vosso jornal.

Sempre infeliz em suas censuras e novida­
des, a Reqeneração ainda mais uma vez' ii­
lud io-se quando noticia que o.sr. secretario
da presidencia tinha aconselhado ao Sr. Emi­
lia Caetano Marques Aleixo pam pedir a sua

aposentadoria. Os srs, regeueradores que
tanto se prezao de honestos e sisudos. não

devei-ião escrever em seu jornal, tudo quan­
to ouvem pelas esquinas, sujeitando-se d'es­
se modo a serem completamente desmenti­
dos, como se póde ver 110 Despertador de 29
do passado.
Muito nos admira que o orgão liberal, que

conta, como redactores, não menos de tres
bacharéis em direito, ridieular ise a um novo

collega qne nunca os offendeú em cousa al­
guma, só pelo facto de nao ser elle seu cor­

religiouarie politico. Que homens respei-
tadores das convicções alheias J .

.

Que liberalismo! J !' !. ...
Que filhos estranhos da provincia digão

estas cousas é talemvel , mas ,q ue um del­
les catharinense que conhece perfeitam­
ente ao .Sr. Mello, consinta I:lm tal, é que
é bem extrllnhavel! Devel'ia como patri­
cia e collega do Sr. Mello ser mais escru­

puloso na inaagaçl1o,dos factos, afim de nno

passai' pelo dissabor de ver que a primeira.
especie ,de censura que faz o jornal d� qual
s. S. é um dos principaes redaçjeres, é in­

justa e sem o mener fúndamento. Lasti­
mamos este:facto que demonstl'a callalmente
da parte da imprensa liberal uma'indisposi..,
Ção contra o,Sr: Mello sem que eUe désse
causa para isso. Deixando este Sr! ha poucO'
os bancos da academia, e)(tran11O a essas in­
trigas ,pequeninas de partido, entendemos
que deveria sertra.tado com ma,is benevolen­

ci� po-r, parte, de seus collegas e de SéDS pa-
.tnclOs. '

1A1�i!ltocr"cl" c dCllloCl·"eiá. _.

Em uma allocuçno do Pio IX a uma depu­
tação da fidalguia, diz o Santo padre, que Jo­
sus Chrislo ama a ,aristocracia, quo cllo quiz
nascor nobro, fez conhecor pelo evangolho a

sua goneologia até José, alé Mal'ia; quo a no­

breza o o clero são os dous sllslentaclIlos do
throno. A aristocracia e a 1I0bmza, diz Pio
IX á deputação, é um dom divino, procurai
mllnto-II) com solicitudo. Estas pala\'l'as têm
provocado a critica do liberalismo, e têm sido
o alvo de acres c�su ras; porém o- q ue ainda
,mais escandalisa, e quo parece feril' do fronlo
o principio liberal do suJTrllgio univorsal, ó
quo Pio IX diz na rcferida allocuçãO', que os

thronos apoiados pelo quo so'denomina mas­

sas, acllão-so mal fundados porquo os esteios
são debeis, incertos, inconstantes .

Abslomo-nos de Ioda critica e deixcmos as

palavras do Pio IX intactas, e que cada um

as interpreto a seu modo; ° que affirmamos
lliu sómonle é que Pio IX fallou com o espi­
rito do seeulo. Só o socialismo leria o dircito
do reclamar contra osles principios, e o libo­
ralismo deveria apenas estranhaI' quo o ora­
dor não adoçasse mais suas cxpres�ões sal­
'vando as apparencias.

O jornalismo moderno não desisto da:sup­
Fo'sição de que as sociedades modernas vhcm
em plena democracia, a não qu{)r conllecol'
uma verdade, que as palavras governão o

mundo, o que ellas prevalecem sobre a reali­
dade das cousas.

Que os thronos, as republicas, qU& todos
os governos amum so apoião na aristocracia,
é um facto que só não reconh'eco aquclJe quo
não quer dar aos lermos sua verJa�eira ex­

pressão. Só se denominãQ. aristocratas os no�

bres, e a estes cabo Ioda a odiosidado quo a

palavra a'ristocrata sóe excitar.•
Aristoc.racia vom do grego w�istos, O1elllOr,

o cl"ateia, poder.' E' a fórrna do governo em

quo a autoridade seria coüfi'âda aos homens
os melhores, os mais virtuosos, os mais oscla­
recidos. Mas CUl)10 este Jdeal nunca so reali­
sou, a aristocracià sempre se entendeu o go­
vrrno daquelles quo se elevão acima dos ou­
tros pelo seu podor e riquezas.
Tondo desDpparecido a nobreza de sanguo

e seus privilegios, c não se considerando a

palavra aristocrDcia em seu rig�roso sentido
othymologico, qual será essa arislucracia quo
tanlo so receia, a nãu ser (l da riquczí,l ?
Ora, ninguem alaca li proprietlade e a ri­

queza senão o socialismo, quo tom sobre o

liberalismo llJal ententlido a "antagcIIJ de ser

radical e não fOTma). A �r��locl'í1(j�a é 1'01'
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conseguinte uma sombra quo não so deve to­
mor.

Será pois a riqueza aristocrata? So não é,
como distinguir arlstocracla de dcmocracla ?
.80 estas palavras só servem para distinguir
partidos nominaes, porque razão os chefes da
democracia nominal procurão seduzir a classe
inferior o numerosa, o povo, em quem tanto
Iallão ?

São questões que podem preoccupar o ospl­
rito dos homens de bom senso, e que nunca
terão uma solução politica.

O que sabemos com certeza, o porque ob··
servamos e não sonhamos, é que a sociedade
moderna assenta em duas classes, capital e Ira-

. , balho; quo estas classes representão a rique­
Z I o 8 pobreza da nação; que nos palzes onde
a terra é escassa e a população excessiva, a

separação destas classes ê mais prenunciada,
a desigualdade maior, e, se se nos permute a

expressão, a riqueza é mais rica e a pobreza
mais pobre.
Sabemos mais q ue a classe rica está de pos­

so do luxo, das sciencias, da geroucla dos no­

gocios publicos.
Ora, se as nações só tratão da riqueza na­

cional, embora tenhão em seu seio numero
consideravel tio miseravels, como a Inglater­
ra, e que trocarlão de bom grado o titulo de
cidadãos p910 pão quotidiano, o quo diremos
dos indi viduos ?
Ninguem condemna a riqueza: todos a am­

hlcíonão.
A pobreza volunlarla é uma virtude que

deser10u da terra e fugio para q céo pell.! mos­
IDO caminho por quo se foi Astréa.

�
A' vista disto, so todos, nação e indi vid uos, .

adorão o bOlel'l'o do ouro; so a riquoza não é
aristocracia, ou é ar·istocracia legitima, o que'
sorá aristocracia, e o que será democracia?

• Quatseria o sentido das palavras de I'io IX?
Que�ens'amentos lhe occorrerião ao espirito
110 momento em que as pronunciava?

Na verdade aquelles que condemnão as I'j­
quezas não pensão com o espirito do seeulu, o

os democl'atas, para fluem a riqueza não ó
arist�racja, se assuslão com o fantasma de'
uma 1l0bl'CZa, que nasceu na idado media e

morreu já muito fraca na grand'l revolução
francezil, c a combatem em nome do uma de­
mocr{icia quo findou-se Ilas antiguioodes gre­
ga o romana,

Comprebendomos entretanto as palavras
aristocracia o democl'acia: na bocca do socia­
lismo uma c!asso accusa outra o a faz I'es­

ponsavel do suas miserias, não entramos na

j.pdagação se com justiça ou nao. A III'opa­
ganda socialista disporta 'e alimonta o adio dll
classe trabalho contl'a a classe capital. No
momento em que a classo trabalho fosso I'cpl'e­
sontada, como outr'or.1 o era, o terço estado IIU
o povo, ella se chamaria democl'acia, seria
uma classe politica, e a sub.ersão da ordcm
social seria inevilavel.
.Ropugna-nos a democracia furmal e abstra·

cta, bom como a aristocracia phantastica, e

o� �olos pouco sincoros por uma demucracia
que jit ni)o existe, e os receios e os medos de
uma aristocracia que já morrou,

Se a nobreza só ,'ive na historia, se a rique­
za é legitima e nacessaria, como afirmão os

economistas, não abuseis da palavl'a democra­
cia, porque não ha democracia sem arislocra-

\ .cia, l"allai-nos em pal'lidll consel'vadol' e Ii-
• bo..al, mostrai-nos a Inglaterra modelo aonde

os conservadores são IOl'ds e os li bel'aes são
lords, e nós vo� cOOlprehcnderemos, porquo

-
t bom comprehendemos:> que é formalismo.

Mas não nos ralleis olli demoaacia, que é
uma cousa morta como a lingua em que ella
teru sua othimologia, (} se pretendeis res­

suscita-Ia então sede francamenle socialistas,
o tornai-vos o tri!Juno da plebe. Soreis um

utopista, mas dareis ao menos abono.s de vos­

sa sinceridade,

•

\Do. Monarchista.)

SECÇÃO NOTICIOSA.

•

•

• procedenle de Assumpção 6ntrou no dia
30 1110 p. p, o transporte do gllerra Leopol­
dina, condllz'iudo a seu bordo os lJatalhões

-

de inf5nlal'ia 115, lã e 16, dos quaes são
commandanles os ilIOlS. SI'S, lenentes·coro·
neis Juãu Nepollluceno da Silva e Felizardo
Antonio Cabl'aJ, e majores Ibcaes os illllls.
srS.·Frederico Chrisliallo nuis e Jo[lo Pinto
Homem.

-

Logo q-ue fundeou o vapor, o ex.�I. sr.

vice-presidente da provincia, acompanhado
do seu secretario e ajudante de ordens, foi
a bordo, e ahi fez uma peqllella falia lou-

• vanrJo o procedimento dalluelles bravos e

felicilando-os 'pelo seu feliz regresso á pa­
tria.

S, Ex. convidou depois os SI'S, comman­

ualltes a uesembarcarem, c conduzia-os ii

pal.leio,
Ao salrar em terra o balôlhão II, 16, foi

..

,

•

recebido com a maior aleg. ia, dando se vl­
"as aos br.ivos defensores etc.

O sr , dr. Martinho Douiense Pinto Bra­
ga, de uma tias jauellas do Hotel dos Pa­

quetes, onde está aboletado. dirigfo aos re­

cem -chegados a seguinte allucução:
« Bravos defensores da Patria. - Bem

vindos sejres, dignos Illhos do Brasil! Nes­
te momento, depois de 9 aonos de ausencia,
estremece debaixo de vossos pés o torrão

patrio l As sensações electricas que sensibi­
lisão vossos corações e os daquelles que vos

contem plão e admirão, não são mais que o

resultado da commoção que vossas presen­
ças fizerão produzir em suas moleculus: são
o estremecimento tio amor materno pelos (i­
lhos queridos e objectos do.seu orgulho; or­
gulho sim! porque fustes vós que reunidos
aos vossos irmãos de patriu e armas soubes­
tes com admiração c pasmo tio velho e novo

cotuinente, de victot ia em \ ictorta , levar de
vencida as cohurtes inimigas, assaltando e

demolindo os seus baluartes, e plautamlo
no ceuu o do iufeliz povo paraguayo a cruz

da redempção com o desapparecimeulo tio
déspota Solauo Lopez, Fostes vós que nos­

ses campos semeados de �ragl1lelltos huma-
1I0S, debuixo di) choque das armas inimigas,
e ao som do sibillo das bailas, elevastes bem
_alto o glorioso pilvilllão "UI i-verde. nem
\'iudos sejaes. dignos filhos dp Dral-il I O
vosso regresso á Parda, depois das glorio­
sas baralhas que déstes c em que levastes de
venr,ida as afilIas inimigas, (irmão no lino
da historia (latria mais um ui" de gloria,

(( Bril"os ,lefensores da Palria. cm nome

dos nossos irmãos uS Bra�ileirlls eú \'05

saudo.
a Viva a lIaC:lo bra!'ileira !
CI Viva S M: o llllpl'rado' I
cc Viva a famil,a Imperial!

-

« Vivão os hatalhOes 15,· c 16,' do infan-
taria ! I)

O sr, major rcspont1ell d,lI1UII \ ivas ao

presillente tia pruvincia c aos babilanlés de
Sanla Catharilla.

O l.eopoldina segll io a 31 pa I a' a côrte.

attenção pnrn a seguinte noticia que extra­
hunos dd Rt!generação n. 362 de � I fie mar­

ço do anuo l'iI�sat}o:
u Escrevem-nos de Ttjucas:
« Ila pouco mais ou menos dous mezes

fui assassinado Marcellino Coelho Gomes e

a voz publica alll iliue o tacto criminoso a

um Xico da Costa.
c( O delegado de policia depois de iuqui­

rir apenas duas testemunhas, pôz em .líber­
dude o indiciado que, segundo se diz, fôra
generoso com o referldo delegado e seu es­

crivão: oflerecendo ao primeiro duzentos
mil reis e ciucoenla ao segundo! 1J

"Acerca destes faclos e principalmente
sobre os duuutivos de dinheiro, mesmo pelos
.termos da noticia, nada afirmamos; seria
entretanto convenleuto que o Dr, chefe de
policia e as autoridudes locaes bem se infur­
massem a respeitrr.»

oxm. snr. vlcc-prosldente, diversos funcclona­
rios publicos e pessoas qualificadas.

Bem árdua e espinhosa é a missão que vom

pesar sobre 5, exc. �obraOl-lbe,porém, largos -

dotes para que possa superar as dlíâculdadcs
com que lem de luctar, promovendo somente
o engrandecimento e bem estar da provincia
que lhe deu o berço.

Felicitamos a 5, exc. pOI' sua prospera via­
gem. »

JURAi\IENTQ E POSSE, - Perante o Corpo
Legislativo Provincial, 110 dia 8 do corrente,
prestoujuramento do cargo do presidente da
provlncía, assumindo em seguida o exerclcio
do mesmo cargo. o exrn. snr. dr. Malloel da
Nasclmouto da Fonceca Galvüo.
Uma guarda de honra, com a musica do

corpo policial, ir frente' do paço d'assembléa
provincial, fez as conlinencias do estylo.
Ilrs numeroso concurso do funcclonarlos

publicus e pessôas gradas da capital e ,da pro­
vincia esteve presente ao acto,

S, Exc, retirou-se em seguida ao palacio da
governo, onde foi cumprimentado pelos dlstin­
ctos cavalheiros que o acompasharam. »)

Tevo lugar 110 sabbJIJo passado á 1I0ite a

IrasladClçúo da imagem du Senhur Jesus uos.
Passos para a igreja malriz, e no domillgo
a "olra em Jl'ocrssão solomll6 para a sua

cil(Jp.lla tio Menino Deus.
Estes dous nclos CJue de si são imponeJI­

tes, forão muito concorridos.
Acompallhárão ii procissão tle uomingo,

_
além de nUllleroso concurso de povo, UlDiI

gua:lli1 de honra dada pela divisão 'laval
aqui esraciullillla e o t 6," balCllhão tle infan­
taria, que ac,dla\'a de de�embilr('ar, qUillldo
a prucissão sahiil IliI igl'l·ja .

A' noito foi o hospital ,Ie ca' i,I.I(le ,'isi­
tado' por mais de duas mil pessoas,

St'guio no Leopoldina para a côrte, nu tlia
31 do p, p, o UI'SSO disrinc:o e particulal'
amigo Sr. caoitão dc frilg;l!a Thulllill Pedro
de Billcncollrl COlrim,
,

S. S, foi acompanh lUa até a !Jordo pelo
eXHl. sr. "ire-presidente d,1 pru\'i11ciil, sou

secretario e ajlldallte de ordens, tenentes­
coroneis Joi'1O Nepom:lcello d,1 Silva c Feli­
zardo Anlonio Cabral, eOfl\lI1and,lntcs tIns
batalhões IIS, Ui e 16, lIlaj"r João Pinto II,)­
me:n, e grande numero de pe-soas g' a­
das desta ca pilaI, iull uencias cOllser vado ras,

Ao chegar s. s, á ponle dlt embarque fui
completamente sl1l'prehendiJo pelas balldfls
de musica dosbalalhões 15e 16, eujoscom­
mandanres daudo-se ha muito com s, s, IlIe
quizorão preparar aquella agradavcl SUI'­

preza.
EmbarcaulIs tuuos os ca\'alheiros em di­

,'01'505 escaleres, bem como as duas bandas
de l1lu�ica, seguirão todos par" o Leopoldina
onde se delllurál ão algum tempo, retiriludo­
se pouco tlepois.

.\0 nosso amigú Sr, Cutrim lhe desejamos
prospera \Llgem. e aos briosos militares
que Ião bem silbem apreciar as 'qualidades
e o merilo do nosso e seu amigo um estre­
meci,lo aperto de mão,

Quando se procura reproduzir entre nói;
as vel'gollhoSilS seenas das republicas plati­
nas, não é muilo que ss, SS. com a idade e

pratira que tem de longos ali nos daquellas
republicas, d\'llde \lcal.ião de chegar, dis­
liogão por lal modo o \'el'l.larleiro mereci­
mento.

No sentiria de facilitar ao sr. dr, Crespo
a defesa do lencnle·coronel Eugenio Fran­
cisco de Souza Conceição, ex-deleg:lflo de

policia �o lerOlo de Tijucas, chamamos slIa

Tem torado desde quo aqui chegarüo, as

musicas dos dtHIS batalhões. todas as noites,
em frente ao I�alacio di. presideucia e ás ca­
sas dos 51'S, commandantes.

A pupulaçào desta cidade, onde as rlistr a­
ções Ialtão, 11:10 tem deixado de concorrer

iodas as nuites á praça para ahi OU\ ir as

excellentes musicas.

Proce,lente (ia côrte entrou Dule-honlem
o Gerente, ·que seguia honlem para o sul.

O Calderoll que deve sahir ho;e da côrle
leve parte de sua tripolação alacada da fe-
bre amarell,,: "

Ch:wlamos para isto a allellçii(do eXIIl,

S;'. v ice- presidente tia pro\'incia,.

Oep.tl'árnos IH\ g,lzelilha do Jornal do
Commercio de 23 de Março com o srguinte
convile:
«CAlIARA DOS DEPUTADOS, - A a. a

cUlllmissão de ill4uerilo reuile-se em uma

das salas do Paço da Camilra dos Deputallos,
segunda fei ...!, 2.i do corrento, ao meio dia.
pafa tral.H das eleições da provincia de San­
Iii Calharina, a qucse procedeo para preen­
chimento da vnga deixada -jJ018 Sr. narão
ela Laguoa; convida-se t>�is aos i 'ereSsa

dOiJ, para apreSelllll,rem soas o.xp jS-
criptas ..lia forn"l' {lu ltegi!'l\clIlo.
� Che�ará a (-em o Sr. ManÓr.
com o féro de que foi porllJtfor'! I

.

Que offeilo I�ro ttíra o diplomaa�
do pela cama!'a desta capital?

Quinla-feira á larde formárão no Largo
de I'alilcio os !Ja Ia lhões 15 e 16 em ordelll
de marcha, 'alim rie passar-lhes revisla ()

Exm_ Sr. presirlenle tia p,ovincia,
Execulárão em seguida os mesmos bala­

Ihões di"ersils cvolllcões, mostrando muila
(Ha:ica e lIgilllJatlo,

• .

O asseio e disciplina destes COI'pOS honriio
em ex tremo sous di.gnos co ,lIl11a nd ,I ntes e

IlIda li otIicialidade.
Acabado o pequeno ex.ercicio, cOlnÍllou

S, Ex, os Srs. commanclanles e mai:; omciaes
dos rlous corpos a se clirigircm a palacio,
onde lhes olfereceu um ligeiro cópo u'agua,

S, Ex, o Sr. \'ice-presic.)Qnle da pro\.incia
,'isitoll 110 dia I.· do corrente o quartel do
Campo do_Manejo, pro"itleuciando de modo
a melhor aceommodação dos corpos lecem­

chegados,

Recebemos ii seguinte

Noticia, telc;;.·al.ll.ca.
« Rio de JaReiro 28 de Marco dI} 1873.
« HOlltem depois de meio' dia desabou

lima parte do morro de S. Benlo sobre as

oficinas de carpinteiros e banucreiros do
alsenal de nlilrinha, sepultando nas rui­
nas-grando Ilumero de operarios. Ao anoi­
tecer híl\"ião sido lirad'os 12 cadaveres e H
feridos,

« Ha II uias que chove e nestes (lois ulti­
mos de 11m morlo copiozo,

« A epidemia declina, »

Lemos no Jornal do A racajíl:
r( PRESIDENTE DA PROVINCIA, - No vapoI'

Gonçalves 1I1m'tins entrado hOHlem Ilesle flor­
to voio assumir il administraçfio di! f!ro"incia
o eXI1l. snr. di', M�noel do Nascimcllto da Fon·
seca Gal\'<io,

S, exc, foi rcecbido com todas as formali-Iu;ldcs do eslylo, sendo acompanhado pe.lo'

Sec.·cta.·ia .10 Gove.·llo.

EXPEDIENTE DO DIA 18 DE MARÇO OE 1873.

EXTRACTOS.

Pa
eh.'

.

l!Ma 1.. supplente Jere mias' Francisco
Garcia.

Para 2," dilo .José Francisco nernardes.
Para 3.· lIilo Francisco Antouio Ta,'eira

Cruz.
Itapacoroy.

PJra subdelegado José Dias de Miranda.
Pal'u 1.0 supl'lenlo José de Souza da Sil­

\"a,

Para 2." dito- Aleundre Hibeiro Uarbosa.
Para 3,' dilo Domingos Jusé Maria.

S. Pedro Apostolo.
Para 3.· supplente do sulJde)egauo Fr"lI­

cisco Vieira Pamplona,
Communicou·se ao dI', che!o de po­
licia em officio II. 38.

PORTARIA,-O vice·presidenle da pro\'iu­
cia, allelldendo ao que lhe requereu Pere­
grino SenHa de Santiago, inspector tI'alfan­
dega de S, Francisco, lhe concelle qniuzo
dias de licença, afim de vir a esta c(lpilal
tralar de sua sande.

Ao Juiz de paz presilleute da junta quali­
ficadora de ,'otanles ela parochia de S, Pedro
d'Alc.llltara,-Recebi sel1 olIicio, datallo de
16 do correule, GOmmullicando-me que.lIão
pôde ler logar n'essa parochia a reuniüo
da junta qualificadora de "ollll1[es, por não
ha ver escrÍl'ão d'esse juizo de p3Z, nem tão

pouco·quem suas v('zes fizesse.
Em resposta tenho a dizer-lhe que a so­

bre(lila falta de escrhão d'esse juizo não.,é
1ll0tÍ\'O sufficiente para deixar de reunir-se
a mencionada Jllllla. ,isto como n'esse caso

pode e deve VIIIC, chamar qualquer cidadão
para exerceI' o mesmo cargo de escrÍl ão
ad hoc, deferindll-Ihe o oecessario Juram€:u·.
to, na furma da lei.

Dia 20.

ACTO,- O 'ice-presidenle tia pro";ncia
resolve aposenlal' o cidadão Cypriano Fran­
cisco de Souza no Illg<ll' de adlllilli�lr.J(Jor
Ihe:õO"ureil'o da lIIeza de retidas 1)1'0\ inciaes
da capilal. COIII o \'cllcimeulo (jue por lei lhe
compelir, e nonwar para o substituir o che�e
de secçrto d" diror toria gorai da fdZcnrlJ
prÕ\lillC'Ía! .-\nloll;o Luiz do Li\'1 "rlJenrH.
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Dia.2L

ACTO.-O dce·presidenle, em \'i·sta ua
. -j�forlllação p-reslatlil pelo elllpregauo illclIm
< bll�o. do sel'\ iço da instfllcçilo publica, f�m

o.(llclo_dalatlo 'de h()je, e·ue cOllfúlmidJ/le
- 'Culll o artigo'81 da lei n. 68:5 de 24. de Maio

elo anno finda, resulve considl'�'ar dendlliuo
o prufc:'r�oT publico vitaliciu Jüão Well.cJhall­
sem, pur nflo ter eLle elll rado no exercicio

· da ('adeira ua'cidade de S. Francisco. para a

qUill fuí remo\ ido, III) praso marcadu 110 aeto
,da preúdl1llciu'!e l'2de l\'o\"em�le de 1812.

Communicoll·se á Llzcl)(la pro�incial
C!I\ officio II. 1.03 e ao cliCa ITl'gado
ela inslrucçflo publica.

,

Ao ellil;,rregado da in5lrllcção pnblica.­
.Pnr<1 os ,fIns deY'iJos e um resposta aos

· s'eus Ófficios de honlem e UC hoje dali:lllo"
cOOllllunico a vmc. que nesta tlata 1I0meei
os cidadãos Jos.é FeU. iano da Silva MilrllCO
;'H('IHiqlle Franco Monçura e Francisco Vit:i�
ril PillIIplolla para os cargos U-e iospectores
cie dislriclo da \illa ue S. Sebastião da Foz
'do Tij\Icils, freg\lezia de l\. S. da Penha ele
llapacoroy e de S. Pedro A poslolo', exone­

ra IlUO >d·�� mesmos Clt rgos aos cid aU[llls quo
os excrClaO, llldo -conforme' vme. pl'ooz·c

< me.

omciou·so aos Jl0111rados.

OI>�['ACllOS DO DIA 18 DE MAR!)O DE 1873.

Chl'i�liauo Fiscllhauser. - Sellado e ua
·Iado. ,·ulte.

'F_retlcrico ··Weingartnel:e, c Ollll{·s.­
Inful'lI'Je C?11I urgencia o sr. iuspeelor ua
.1·heso.1I ri!ria.. .

.-Juão José Frilucisco. - Passe o sr. rir.

jlliz ue direito ua comarca de L�ges, I�i fôr
esln íl primeira, ez.

José Teixeira Nune3,- COIllO reqller,
Malloel Fraucisco Pereira Nello - Infor­

mo o sr. direclor geral tia fazenda pro\ inci-
a I.

.

�Jallo(·I:}lIstillii!1I0 d'Oli"eira e Cruz. -
A preSl'UlanuO nllpsli:r!o de freljl!C\(lcia na ca­

(h:ira para que foi removido, como rrquer.
Manoel Francisco Pereira Nello.- ill­

'furme o sr. dire'clor geral da fllzeud'a pro-
v inc i li I.

'

'Dia 19.

Anila .Ionqlli"nll'de JeslIs,- Pagos os res­

pectivos direi los e fôros \'enciuos, como re­

quer.
Chrisliano Fise:ihallser.- Como requer.
Frellerico W�igartnore.- Quanlo ti pri­

'Mira parle tio reqllerimelllo, não ha a mc­

Ilor d\l\'iJa. qUilnlo aos \'I'llcimenlos COllcor­

-do com a gratificacão pedidn sujeilando-se ú
apprp\'lIçiio elo {;overno gr,ral.
AIc,\alldre .Ios6 de Souza Baillha. - In�

o COi\CILJADOR.

José Pereira Serpn.- Como requer.
Nicolau M.oIlJurg.- Hequeiru ao gover­

no Imperial,
Di:! 21.

Anlonio l.niz do Llvrauieu'o. -Como r e­

quer, fic ndo marcado :10 supplicante o pra­
zo de 3 mezes pura prestar a devida flauca.

�bnoel Frmcisco Pert-ira Nello. - CQmo
requer: D€\'I,jl'íl-se n fazenda provincial

_ para os fins de\"iuos.
Manoel JOdqUilH Soares. - Como requer.
Propicio Octa\ iano -Seár,1. - Inful'llle o

sr. uire(;[or geral da fazendil provincial.
Anlonio Pereira di! Si"'íl e Oli\cira. -

IlIformd o sr. dr. chefe tle policia interino.
Chrysanto Eloy de Mcueiros. - Informe

-com urgl'ncia u sr. tlirector -lYeral da fazenda
. .

I
°

pl:o\'lnclll .

Clalldillo AllIbruzio Boberge. -Pague-se
o aluguel du tnp.z ue j ulho._ Quanto ao de

Junl�o:'reqlleiri.l o �uppli('allte a inscripç�o
da dl\ Ida ii r ler cahltlo cm exercicios filHios.

Francisco José de Carvalho. - Em "iSt.l
da infollllaç:1O da thesouraria de fazenua o

uo exm. cOlllmandan·le da t1idsão niHd,
.lIãu tem Iu.gar o que requer.

'Quem não tem visto a linguagem desre­

g�!da e desrespeitosa desses orqiios da opi­
niao nas censuras que fazem á adrn in istra­
çao da província ?

Os redactores dos deus orgãos da opinião
parece que não veem um palmo diante dos

olhos. em matei-ias politicas, sendo aliás

persplcases para tudo mais ....
Quem não vê que o erro na bocca do ver­

dadeiro tem mais força do que a verdade
na bocca do mentiroso?

Nã.O é natural. que, Í1 força de repetir
Ellentlras e banalidades, corno soem fazer as

redacções desses irmãos gemeos, acabe-se
perdendo a presumpçao de mor-alidade, que
tem todo o hornem.iem quanto não abusa do
seu credito ?!

Depois, para que serve uma opposiçao
sem boa fé e sem cri teria, que irri ta sem

emendar, que fel'e por méro luxo e mazôa
sem dar remedio ?

'o

Sempre prompta a denunciar mentiras e

a criticar as bôas acções, afasta de si. a cre­

dibilidade humaua.ie supprime no coracao

dos govel'llantes até a curiosidade de ou·vir
os alaridos dos que se acclamao proscritos
e clamao com uma licença, q u� causa hol'­
ror!
Uma opposiÇão nestas condicões exorbita

dos limites coo..;;titucionaes e ·toca a meta
dos pasquins immundos ...
Deixem os- 0pposiciol� ista.s libe:aes-con­

sm'vadores esse caminho errado que vão

trilhando; colloquem-se na verdadeü'a al­
tum qtJ.e lhes compete, e, resignados, tudo
'Cspel'em do futuro, que muito póde a acção
c?ustante dos tempos com a actividade va­

navel dos homens.
Felizes os que esperão, 'porque um dia

hüo ue alcancar !
Abril de 1873.

Epam�nondas.

��'���������������������������������-Communicou-se á Llzcnda proviu- f�rme o sr. dücctor gernl da fazenda provin-
cial em oflicio n. 102. Icla .

Acro.--O vice-presidente da prnviucia Frcdorlco Ferreira da Silva Santos.s--Co-
resolve nomear para preencher o lugar ViI- mo requer.
go de ehéfe d,1 2." secçào dd dirocturiu ge- Justino José de Souza e sn-«. - Infor-
filhLl'fazenua pru�in�iô\! ao

�

I.· uffiei,,! Lia me o sr , director geral du íazeudu proviu-
mesma ,IIre(;tona � eusbertc (Jomes C"lllel-

\
ciul,

o

ra II� AlIlIrill1<�, Jla�í.1 1.. )r:\��ial 02..· \lit() J !I!io Frallci�co P�reira.- � .. S50.

.G.lIStII\O Henrique Nunes l'ire ..
, e para 2.· Joào Custodio Dias Formlga.-:\o sr .

· dito c,�uilrda de {lUlllcro.d,1 mrzu de rendas cornman.lante superior da Lnguun afim de
· tI,a rapitul, Affollso Ileurique de MlIgalh5es passar a referida guia.
Fonrouru. Jacob JlllIg.- Informe acamara muni-

Expeçãu-se pela secretaria as devidas cipa l ela cidade de S. José.
. conimuuicucõcs. Manoel Antonio Pol'lella. - Depois de sa-

.

'-Co II; IIlIl n icou-seé Iazeuda lHO \ iuci- I isfcit i:lS as ex igeucins I egacs, como rcq (ler.
.d em ullici'l II. 10 l. l)ja 20.

'ACTO. -ú vice presidente d,1 pruvincia
resolvo nomear o cidadào Joaquim Vieira de
'Souza Junior para guarda de numero tia
mezn de ieudus da capitul,

Comrnunlcou-se ú Llzcnuil provinci­
al em ollicio sob n . "100.

.

ACTO. -U vlce-presidcnte da provincia
resolve. de couforruidade com a propusf a
deslu d.uado dr.ijuizde direito du'comurca
de Ililjahy, IItJmear o cidatlüo Alherlu l{j­
chIeI' pa.ra c,xcrcer e cargo ele i1djUlllo do

promotor publico da sobredila comarC\J 110

; lermo de Tijllrus.
'

Pela secreluria expeç:io·se :JS de\ idils
, co IlHIl u 11 ÍI' ilCÕll s.

COH10llmicotl-se á Ihesouraria em

uflicio 1'1.' J:W, e ao jui.z do <.Iireilo
ua comal"ca. .

A' (!tesouraria, n. '131. - Commllllico a
·

\'. s., para os ue\iuos fins,- que o i1djUlllo
'cio promolor pulJlico -(la 'COlllarca d'csla ca­

pit;al, José. Alllolli� <.Ie Lança Marques, en­
.11'011, 110 d.la ·14. do -cor! enio, no ,exereicio
',·rlo respecll\O cargo; e a 18 no de promotor
pll.bllco para o q,uill foi nOlllcarto pur aclo de
13 Iilulbem do correnlt1lllci..

A opposição liboral con­

s_ervaclora_
Que todo o cidadão açtivo tem o dit'eito

de intervir nos neg:oci.()s publicos do SllU

paiz, a nossa eonstituiçfLO reconhece e niu­

g·uem.l!-inda paz em duvida, nem me_,;mo filar
hypethese.
Que todo o homem sensato, ou que como

tal se repu�a, pócle censurar em tel'mos,
posto que VIgorosos, decentes e comedidos
os actos do govel'l1o e da administl'nCão o

codJg'o cr.imlllal o autorisa e todos deve:n­
n o apaim' de comçüo.
Um g'oyemo patl'iotico e moralizado não

póde .�esf!l0 prescindü' de uma impl'ensa
?PPOSlCIOD1St�; })Ol'q ue é tão cel'to qne. o

Ignorante se u'nta até contra os conselhos
do.:;-amigcs ?O�? que o sabia aproveita as

censuras maIS tr11ustas dos .seus aclvel'sarios
mais desarrasoados. .Mas teremos nó_,; nes­
ta provincia o que se requer pam a realisa­
ção dessas �ondiçõe.s salutares ao governo
repl·esentatn·o. anele a opiniãO publica 6
tudo, e tudo mais é nada?

NãO certamente.
E' certo que a oppoSiÇão liberal-conser­

vadora nesta capital publica dous 'pel'Íodi­
cos de quando em quanelo,-mas não o é

me_l1?s, q?e �em um dell�s preenche os re­

qUIS1�OS .
lI1dlspeusa\'eis a quem se quer

constl tUlr org-fLO da opiniãO publica. Esta
não póde acompanhar e seguir senão aqnel­
les, que se mostl'üO bem intencionado.;; e

consequ�ntes em suas idéas e opiniões; mas
a perfldJa das accusacões e a contradicCão
elos pensame:1tos tem sido até hoje a �-ia
ele cond ucta dos nossos ad versarias que,
cada qual por seu turno, timbra em ser mais
clesarrasoada e ineonhcrente.

Ao lêl-os e anal.rsal-os dir-se-hia que"es­
ses homens têm medo da verdade, ou que a

yerdade tem medo deUes.

.

De outra sOI:te serião inexplicaveis os

dIspara tes e as ln \'enções,. q ue a cada passo
se depal'ão Das columnas de taes periodi­
coso

Não declamamos, dizemos apenas o q ile

pens�mos, e cremos q lJe Hão pensamos mal.

.

DeJxemos âe parte o Pall'iola, orgão cIis­
-Sldente, que escreve para a Ohina, e não

serve _para nós, e :rejam?s o q ue é a Rege·
1l.e,·açao, orgão do lIberalIsmo ne.;;ta pro\'in­
ela.

Não se admirem, entretanto, os leitores,
se os fizern:os solidarias um pelíl q ne diz o

outro, e \"Ice-versa: são ambos filhos do

mesn�o l!ui e ins?par:weis companheiros na

prostltLll�ãO da Imprensa, pelo qno não é
de eS1?erar que nm se negne a sustentar o

C[u.e dl7. o outro, e (lne este pOl" sua "ez sub­
screva o fIne e_,;cre\'cr u<J.uelle.

Siso lledaclores do Conciliauor.

Eu José Caetano de Oltvelra Ilocha, caval­
leiro das Ordens de Chrislo e S. Dento
d' A viz. condecorudo com a medalha da
campanha do Uruguny de 18:,2, capl.ão
reformado do exercito e encarregado do
rccrurumeute n'csta prov incin,

Faço saber que estando aberto o recru­

tarnento por ordem' do governo Impcrial.Iaz •.

se publico o seguinte:
-

I.· No prno de dous mezes, contados de

hoje, adlllille�l-se voluuturios para o ser­

\ IÇO do exercito. Os vcluutarlos servil áõ
seis nnnos.

2: Findo o praso <IH dons mezes se pro­
cedcrú a recrutam-uto forcado na fôrma das
leis em vigor. Os recrutados -servlráõ 110-

-

ve annos.

3: O numero de recrutas que cabe dar
a esta proviucia é UO 70 individues no cor­

rente anuo.

<t: Aos voluntarios que se apresentarem
para o serviço do exercito e ,.juda meslílo
depois uo praso acima marcado se (Iará como

pr�mio ue engnjamenlo a qll:lnlia de 3QOS
réiS e para os q1le.já th'61'em sonido na

praça o. temp� á que er[io obrigados pela lei, "­

o premio ser a tle 4008000 réis. .05 pag�­
merJlos sCl'ão em Ires prestações iguaes, a
1.' no'acto ue assentar praça; ti 2·.·-depois
de. tres allnos e a 3.· quallelo complelal" os

ser� annos ue servico.
;) .• Os voluntarios receLeráõ um titulo

em que se declare ílS cil'cunstancias e a

ql1aliuatle tle sua praçn, e o nnmer( de an-

1I0S de senlço á que são obrigados, á fim
de :eceberem a sua escusa, logo quo con­

clulrem o seu lempo da seniço, salvo cm

tcmpo de guerra-oll em circulllslancias ex�

traorcJinarias.
. Ciuilueuo Deslerro, 26 (Ie �)arço de 1'd73.

José Caetano de Oliveira Rocha .

Deparando no ultimo nnmero C]O sen CCl[1·

ceiluildo jornal com um agradecimento d,i­
rigido ao Exm. SI'. Dr. IlYnacio Aceiuli
d'Almeid,l, milito digllo 'iceopresidente em

(3xeicicio, pelo meu illllst·re collega o Sr. Ze­
ferino Ignacio da Rosil, afio s6 pelo modo
jllslo e impirrcial com que S.� Ex. lem, sabi­
do .admillbt rar a provillcia como lambem pe­
lu Illteresse que telll mallifeslado pela sorle
do professorado publico, que nté enlflO !'em­

p-ro som'em as llIaiores pri\'i1cões ell seus

II i re i los como em pregaelos pro�i 11(' iae:-: em o

mais hUillilde c obscuro de toelos os mem­

bl?S dessa corporação illustre não posso
deixar de IiI' tambe (I depo.silar lias mflos de
S. Ex. Illinhas sinceras exprc:,�õês de reco­

nhecilllento e gratid�o.
Apro\'cito a occasião para uirilYir um vo­

to de lou \'01' ao meu ilIuslre cullelYa o Sr.
Ze1crino pelo iniciativa que tomou °em a!'­

slIlllplo Ião imporlant,·.
Lagua - M ,rçb de 1873.

Carvalho Filho.

'rllCZOU.·,"\.·I" de f"zc...la.
-

Em cumprimento ela circular do minisle­
rio da fazenda n. 6 ele 10 ue Março ultimo,
manda o 111m. SI'. inspcctol' desla Ihcsuura­
ria do fazenda fazer publicá. (Jua se a�ba"

.

. aborla na mesma Ihcsouraria a substituição
óe lIolas tle 508000 rs. da ,." estampo, co­
meçnnuo do .. 0 ue Janeiro de 1874 em di­
nnte o desconlo de 10 por cento mensaes no

valor das notas que n�o tÍ\erem sido s:Jbs· .

tituidas alé 31 uo Dezembro do corrente an­

no.

Secreta ria da thesourilrill de fJzene)a u'�
provincia de Santa Calharina, elll -1 u'All,l:il
de 1873.

O offir.ial interillo
João da Nutividade Coelho.

JA.lfa .. tlegn.
PI.la alfandega desta cidaele se filz pllbli-

r

co que de conformidaue eom,o art. 33 do I�e�
guIamento n. 4.0l>2 do 28 ue Dezembro de
1867, se acha aberlo, á buca do cofre, na
dila repartição, em lodos os dins uleis elas 9
horas da manhã ás 3 da-Ial:.tle, alé o dia 31
Jo Maio proximo fuluro, a cubl'anca do im­
posto pessoal relativo ao 2.· semeslre do ex­

ercicio ele 187� a 1873.
Os colIectndos·, ql1e n�o satisfazerem sens

debitas até o referido dia, ficarão sujeitos á
mulla Je 6 °I. Ul! importanria do jlllposlo, nos
lerlllOS do art. �'uo mesmo regulamento.

Alfandega da cidade do Dc�lerro l.odo
Abril de 1873.

'I'abolêtn monst.·o.

O lIomen� 1l�0 é de brinqueuo: ljuanllq os

oulros tralau <.Ie gr<1l1gear fregllezes para
suas casas, elle os nfugl'nla como se com

�sso puué.sse chegar úqllelles de quem a sua

Igllorallcla ueslaoa, em respl'ital el dislancia.
Heallllenle isso é proprio de um cerlo s.da·
fr"rio d'ilrtrozo que se lhe ensinalldo Cl�1lI0
rel'lleuio i) saliv;1 em jejuUl, paril minorar o

mal, pergunl,íra ao lllCdico aondo se ,'endia
till drog:l; responueu,lhe este admirndo, na

butica de �un boeca ! ! !
E' tr;'-Io n3 verdade que a f;Hinha de

malldioca alimenle a Ião Pílpalvo cüb;l!islíl.

O progressivamente diminuindo.

DESPEDI DA.

.

O abaixo assigllíltlQ uno podcndo despe·
dlr-se pessoalmente de �eus nlllllerosos ami­
gos desta ciuaue pela I'rpenLina pnrliua do

Leopoldina pura li côrlc, [Jílfa onde segue,
pede-lhes que o desculpem por essa falIa in­
\olunliJl ia, o ofl"ereco-llles alli o seu presli­
mo.

Desterro, 31 uo )larço uc t 873.

Thomaz P. de B. Co/rim.

O inspector
Henrique Gomes d'Ol-ivcira.

Pela alfll!ld'cga desta ciuade se faz plll�li­
co, de conforrniuade com 0<11'1. 22 § 1." uo
Regulamento 11.· <tai6 de 23 de Marco de
1869, que se acha ilberla á boca u;J·cofi'c
na dila repartição em luuos os dias uleis das
9 hora� da mllRhã as 3 ua tarde, tllé o dia
30 de Ab ii proxim·o futuro, (\ cournnca do
impostu Je industria e pi'ofis!'ões relalivo ao

�.·semestre do exercicio de 1872 - 18711 .

Os collectados, que n[lO salisnzer<fm seos'
uehilos alé o referido dia, ficarnõ sujeilos
a multa ue 6 ./. tia imporlancia do imposto
[JI)S termos do ar!. :23 cio mesmo Re"ula-
mcnlo.

o

Alfilllf!rgll da ciui/de do Deslerro 13 de
Muco de 1873.

•
J

O inspeclor
IIenriqlle Gomes (l'Oliveira.

TI/p. de J. J. Lopes, rua da Trilldade n �
. -.
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